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PREFÁCIO 



André Felipe de Souza Lopes Marinho nasceu no dia 10 de julho de 2006 na cidade de Guarulhos-SP no Brasil. 

Nasceu em uma família evangélica, e desde sua infância frequenta a Igreja Assembleia de Deus Ministério Madureira. Aos dez anos de idade se batizou nas águas. André Felipe é um escritor iniciante. Sua primeira obra foi intitulada: Ficções Poéticas Volume 1. 
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POEMA: SAINDO DA IGREJA 



Saindo da igreja 

Comprei uma cereja 

O amor 

Só existe 

Na minha cabeça. 



Nunca bebi cerveja 

Ontem li a revista veja. 

Orei e disse: 

Que assim seja. 

Acordei pronto para mais uma peleja 

Seu amor minha alma almeja 

Você ainda me deseja? 

Prefiro jazz 

Do que música sertaneja. 



























 

POEMA: ADORO PUDIM 



Adoro comer pudim 

O que eu não gosto 

É de você longe de mim. 

Nosso amor teve começo 

Mas não vai ter fim. 

Teu coração 

É mais duro que marfim. 

Sua pele é mais macia 

Que um vestido 

Feito de cetim. 

Quando estou com você 

Nada é ruim. 

Nós nos casamos, enfim. 

Eu te amo um tanto assim. 

Comprei uma casa 

E fiz um jardim. 

Nosso filho nasceu 

O nome dele é: Benjamim 

Você é mais linda que um serafim. 

Você tem cheiro de jasmim. 

Você engravidou 

Se for menina 

Darei o nome de: Yasmim 

Seu batom é vermelho 

Como o carmesim. 







 

POEMA: QUANDO PENSO EM VOCÊ 



Quando eu penso em você 

Ó Maria, sinto tremedeiras. 

Sei que você não é nada namoradeira. 

Minhas palavras 

Podem parecer bobeira. 

Escrevi nosso nome 

Em uma macieira. 

Nós nos aquecemos 

Com uma lareira. 

Lembro que na infância 

você dizia: 

Quando crescer  

Serei costureira. 

Nosso filho  

Não é de chocadeira. 

Para ele comprei uma mamadeira. 

Desejo que o meu amor 

Você queira. 

Sempre fui da igreja 

E nunca de bebedeira. 

Para te defender 

Aprendi a lutar capoeira. 

Quando me conheceu 

Desistiu de ser freira. 

Vamos brincar na cachoeira? 







 

POEMA: PERGUNTAS 



Duvidei do amor de Deus. 

Ele morreu pelos ateus? 

Ele amou os judeus? 

Ele veio também pelos europeus? 

Jesus era um semideus? 

Tem valor os plebeus? 

Quem vive de passado é museu? 

Quem foi Simão Cirineu? 

Por que Cristo sofreu? 

Quem sãos os homens 

Que Deus elegeu? 

Deus vai cumprir  

O que prometeu? 

Existe alguém que nunca morreu? 

Quem eram os saduceus? 

Ainda existem fariseus? 

O sucessor de Elias 

É Eliseu? 

Você conhece o Louco Abreu? 

Quem Eva conheceu? 

Quem Eva concebeu? 















 

POEMA: SEGREDOS 



Posso lhe contar um segredo? 

Prefiro Blues do que samba enredo. 

Posso lhe contar um segredo? 

Ser escritor é meu novo emprego. 

Posso lhe contar um segredo? 

De nada tenho medo. 

Posso lhe contar um segredo? 

Meu tio perdeu um dedo. 

Posso lhe contar um segredo? 

Fim de semana é o dia do sossego. 

Posso lhe contar um segredo? 

Comprei um brinquedo. 

Posso lhe contar um segredo? 

Peguei meu celular 

E te mandei um torpedo. 

Posso lhe contar um segredo? 

Te conheci quando eu ainda era um mancebo. 

Posso lhe contar um segredo? 

Hoje eu acordei bem cedo. 

Posso lhe contar um segredo 

Nosso amor é como um rochedo. 

Posso lhe contar um segredo? 

Aprendi a falar em grego. 

Posso lhe contar um segredo? 

Batman é o homem morcego. 

Posso lhe contar um segredo? 

Me sinto bem em seu aconchego. 

Posso lhe contar um segredo? 

Este suco está meio azedo. 

